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MENSAGEM  ...  15  DE  JULHO  DE  1902. 
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Após  o encerramento  da  vossa  sessão  ordinaria  tive  a honra  de 
receber,  por  intermédio  de  uma  respeitável  commissão,  a seguinte 
Representação  : 

Exm.  Sr.  General  Quintino  Bocayuva,  Presidente  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro. 

«O  projecto  relativo  á mudança  da  capital  do  Estado  interessou 
profundamente  a população  fluminense,  que,  por  seus  diversos  orgãos 
— municipalidade,  imprensa,  commissões  — pede  á Assembléa  Le- 
gislativa a adopção  dessa  medida.» 

<cA  conveniência  geral  pela  maior  facilidade  de  communicações 
com  a capital  do  Estado  ; a conveniência  da  administração  de  ficar  mais 
em  contacto  immediato  com  todos  os  pontos  do  território  fluminense, 
seriam  motivo  determinante  para  a confecção  de  uma  lei,  que  mudasse 
a capital,  se  outros  não  corroborassem  a necessidade  reclamada. »' 

«Quer  se  attenda  para  as  condições  precarias  do  funccionalismo, 
n um  meio  de  existência  difficil ; quer  se  attenda  para  as  condições 
financeiras  do  Estado,  que  tem  de  cortar  largo  no  seu  orçamento,  tudo 
aconselha  a que  se  converta  o projecto  em  lei.» 

«Esta  resolução,  porém,  não  póde  soffrer  o adiamento  de  uma 
sessão  annual,  porque  depende  delia  a regular  execução  de  varias  leis 
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de  reducção  de  despezas  e varias  providencias  de  que  a Assembléa 
cogita. » 

«Cumprindo  aos  deputados  promoverem  tudo  quanto  interessa 
ao  bem  do  Estado,  temos  a honra,  por  meio  desta  Representação,  de 
solicitar  de  V.  Exa.,  a convocação  de  uma  sessão  extraordinária,  para 
tratar  da  mudança  da  capital  do  Estado. » 

Petropolis,  23  de  Dezembro  de  1901.  Assignados  : João  Baptista. 

Geraldo  Martins.  — Abílio  Alves.  — Henrique  Borges.  — Matheus 
Brandão.  — J.  A.  de  Azevedo  Cruz.  — M.  A.  Alvares  de  Azevedo.  — 
Ezequiel  Baptista  de  Araújo  Pinheiro.  — Arnaldo  Tavares.  — Jose 
Pinto  Ribeiro.  — Autorisado  pelo  Dr.  José Hyppolito  de  Oliveira  Ramos , 
(Dr.  Pinto  Ribeiro). — Abelardo  de  Mello. — T.  de  C.  Soares  Brandão. — 
Comelio  de  S.  Lima.  - — P.p.  do  Conego  João  Goulart , ( Laurindo  Pitta). 

Theophilode  Castro. — Alfredo Backer. — Autorisado  pelo  Dr.  Francisco 
Tavares  ( Alvares  de  Azevedo).— A.  Pimenta.— Autorisado  pelo  Dr.  Bal- 
thazar  Bemardino  ( Laurindo  Pitta).  — Leão  Teixeira.  —Cruvello  Ca- 
valcanti. — Elysio  dê  Araújo.  — José  Antonio  Porto  Rocha.— Theophi lo 
dos  Santos.—  Laurindo  Pitta.—  Oliveira  Bello .— Bulhões  Carvalho. 

— Josino  de  Barros.  — Faria  Serra.  — Modesto  de  Mello.  — Galdino 
do  Valle. 

Inteirado  do  assumpto  recommendado  á minha  apreciação,  de- 
clarei desde  logo  : 

que  reconhecia  a importância  da  questão  para  cuja  resolução  se 
pedia  a convocação  da  sessão  extraordinária  ; 

que  acatava  os  intuitos  elevados  que  animavam  aos  dignos 
signatários  da  Representação  que  acabava  de  ser  lida  ; 

mas,  que  pedia  licença  para  aprazar  a minha  resolução,  para  a 
epocaque  mais  opportuna  me  parecesse,  á vista  das  circumstancias 
financeiras  do  Estado,  excessivamente  precarias,  e á vista  do  labor  que 
me  efa  imposto  pela  necessidade  de  effectuar  as  reformas  de  vários 
serviços  administrativos  e a de  executar  outras  medidas  recentemente 
decretadas  pela  Assembléa  Legislativa. 
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A respeitável  commissão  dignou-se  acquiescer  ao  meu  pedido. 

A questão  desenvolvida  na  alludida  Representação,  isto  é,  a 
mudança  da  séde  do  Governo  do  Estado,  para  a cidade  de  Nictheroy, 
foi  submettida  em  devida  fórma,  á deliberação  da  Assembléa,  logo  no 
inicio  dos  seus  trabalhos,  na  sua  primeira  sessão,  e percorreu  algum 
dos  tramites  regimentaes,  sem  que  se  chegasse  a deliberar  sobre  ella. 

Não  me  compete  pesquizar  por  quaes  motivos  essa  deliberação 
foi  postergada,  mas  pude  perceber  que,  com  relação  á idea  fundamental 
do  Projecto,  havia  discordância  de  opiniões,  discordância  reciprocamente 
fundada  em  considerações  de  alto  valor. 

Respeitando,  como  era  do  meu  dever,  a iniciativa  parlamentar  e 
a independencia  da  autoridade  da  Assembléa,  abstive-me  deliberada- 
mente  de  interferir  na  questão,  ainda  que  indirectamente,  não  occul- 
tando,  entretanto,  a minha  opinião  a todos  quantos  manifestaram  par- 
ticularmente o desejo  de  conhecel-a. 

Não  póde  ser  a mesma  a minha  attitude  no  momento  actual. 

Devendo,  por  todas  as  razões  de  ordem  politica  e deferencia 
pessoal,  acatar  o voto  expressado  pela  maioria  dos  membros  da  Assem- 
bléa, e interessando  a questão  profundamente  á administração  do 
Estado,  é evidente  que,  não  posso,  nem  devo  prescindir,  de  tornar 
publica,  officialmente,  a minha  opinião . 

Os  altos  deveres  inherentes  ao  Poder  que  represento,  a minha 
responsabilidade  perante  o Estado,  a independencia  da  própria  autori- 
dade, da  qual  sou  depositário,  não  permittem  que  eu  me  conserve  em 
uma  attitude  prescindente,  como  que  extranho  ou  indifferente  á sorte 
do  Projecto,  que  tão  intimamente  se  relaciona  com  os  interesses  da 
administração  publica. 

O assumpto  não  póde  ser  de  mais  alta  relevância,  quer  se  o con- 
sidere sob  o ponto  de  vista  político,  quer  sob  o ponto  de  vista  adminis- 
trativo, economico  e financeiro. 

Um  largo  e vivaz  debate  sustentado  na  imprensa  do  Estado  ; a 
manifestação  do  voto  de  tantas  municipalidades ; a agitação  pacifica  dos 
espíritos,  despertada  pela  natural  contrariedade  das  opiniões  e dos 
interesses  sensibilisados  pela  iniciativa  do  projecto  concernente  á 
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mudança  da  Capital;  tudo  demonstra  que  os  Poderes  políticos  do  Estado 
devem  resolver  definitivamente  a questão  proposta,  pondo  termo  a essa 
mesma  agitação,  que  não  póde,  nem  deve  perdurar,  quer  em  estado 
patente,  quer  em  estado  latente . 

Não  me  occuparei  com  o aspecto  constitucional  do  projecto.  Por 
esse  lado,  elle  já  foi  amplamente  explorado.  Limito-me  a emittir  a 
^ minha  opinião.  Entenlo  que  a Assembléa  tem  poder  para  legislar,  em 
qualquer  tempo,  sobre  esse  assumpto. 

Restringir-me -hei,  portanto,  a apreciar  o Projecto  sob  o seu 
ponto  de  vista  geral. . 

A mudança  da  Capital  do  Estado  para  a cidade  de  Petropolis  foi, 
na  minha  opinião,  um  erro  ; erro  cujas  consequências,  ainda  que  indi- 
rectamente  se  reflectiram  de  modo  lamentável  sobre  as  finanças  do 
Estado,  tornando  mais  graves  as  circumstancias  que  posteriormente  se 
produziram  na  nossa  vida  economica. 

Rendo  homenagem  aos  intuitos  patrióticos  e ás  apprehensões 
que  influiram  para  a adopção  dessa  medida.  Mas  faço  justiça  aos  legis- 
ladores e ao  emerito  Administrador  que  concorreram  para  a realisação 
desse  acto,  acreditando  que,  depois  da  observação  e da  experiencia, 
após  os  annos  decorridos,  desde  a installação  da  nova  séde  do  Governo, 

elles  proprios  reconheceriam  ou  reconheceram  os  máos  effeitos  dessa 
deliberação. 

A escolha  da  Capital  de  um  Estado  não  é matéria  de  gosto  ou  de 
phantasia. 

A geographia  política  dos  povos  faz-se  por  leis  e forças  naturaes 
que  presidem  ao  desenvolvimento  de  seu  organismo  contra  o proprio 
poder  das  leis artificiaes  do  homem;  ellas  formam-se  por  si  mesmas,  pela 
lei  da  evolução,  que  e a legislatura  das  legislaturas. 

A observação  não  é minha,  porém,  ella  se  ajusta  á questão  de 
que  se  trata  e da  qual  ides  occupar-vos  sob  a impressão  dos  inconve 
mentes  verificados,  resultantes  da  installação  da  Capital  em  uma  cidade 
mediterrânea,  donde  a acção  da  autoridade  administrativa  não  póde 
facilmente  irradiar-se  pela  superfície  territorial  do  Estado  e onde  não 
podem,  sem  grande  dispêndio,  ser  accumulados  os  elementos  de  que 
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carece  o Poder  Executivo  do  Estado  para  o fim  de  assegurar-se  uma 
intervenção  prompta  e energica  no  sentido  de  garantir  o prestigio  e a 
efficacia  da  sua  autoridade. 

Si,  pelo  que  se  refere  á acção  administrativa,  é esta  a impressão 
do  meu  espirito,  depois  de  haver  observado  com  isenção  de  animo,  os 
embaraços  decorrentes  da  installação  da  Capital  nesta  cidade  ; pelo  lado 
do  numeroso  pessoal,  directa  ou  indirectamente  dependente  da  adminis- 
tração do  Estado,  ou  com  ella  relacionado,  mais  palpaveis  e sensíveis 
me  parecem  ser  os  inconvenientes. 

Comquanto  facil,  é comtudo  dispendiosa  a communicação  com  a 
cidade  de  Petropolis  ; e,  para  os  que  forçada  ou  voluntariamente,  pro- 
curam accesso  junto  do  Governo,  ha  um  tributo  inevitável  em  tempo 
perdido  e em  despezas  inilludiveis  que  tornam  onerosa  e penosa  a appro- 
ximação  do  poder  publico. 

Si  em  condições  normaes,  tal  facto  provocaria  sempre  o desgosto 
e o protesto  intimo  de  todos  quantos  tivessem  de  submetter-se  a essa 
contrariedade  ; póde-se  avaliar  quanto  maior  será  esse  desgosto  e mais 
legitimo  o protesto,  nas  condições  anormaes  em  que  se  encontra  o 
Estado,  por  causa  ique  vos  são  conhecidas  e que  eu  não  careço  reme- 
morar. 

Não  vos  é desconhecida  a situação  em  que  se  encontram  os 
funccionarios  do  Estado,  que  exercem  os  seus  cargos  nas  secretarias  e 
mais  departamentos  estabelecidos  na  Capital  do  Estado,  nem  qual  o 
regimen  que  as  circumstancias  da  sua  trasladação  lhes  impoz. 

Presumo  não  aventurar  uma  proposição  exagerada,  asseve- 
rando que,  na  sua  maioria,  esses  funccionarios  sentem-se,  ou  constran- 
gidos ou  prejudicados,  pela  obrigação  de  aqui  residirem,  sendo  esse  o 
seu  domicilio  leeal. 

O 

1 

Por  um  lado  aos  que  aqui  residem  efifectivamente,  essa  residência 
lhes  impõe  verdadeiros  sacrifícios;  por  outro  é impossível  ao  Governo 

deixar  de  tolerar  faltas  que  envolvem  reaes  infracções  da  Lei mas 

faltas  justificadas  por  circumstancias  attendiveis  ante  a mais  rigorosa 
severidade. 
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Quando  essa,  porém,  não  fosse  a situação  real  do  funcciõna- 
liímio;  quando  elle  aqui  estivesse  perfeitamente  installado,  no  gozo  das 
suas  commodidades,  satisfeitos  com  a sua  residência,  em  um  sitio  apra- 
zível, como  é este,  a questão  não  mudaria  de  aspecto. 

O Governo  não  foi  instituido  para  o bem  e para  o gozo  de 
alguns;  mas  para  o bem  e para  a commodidade  do  povo. 

Aos  que  são  governados  e não  aos  que  governam,  é que  se 
deve  consultar. 

E desde  que  o maior  numero  é o prejudicado,  não  se  póde  sacri 
ficar  o interesse  geral  da  população  do  Estado,  ao  bem  estar  dos  go- 
vernadores e dos  empregados  públicos,  que  todos  somos  afinal,  Go- 
vernos e empregados  — simples  depositários  de  um  poder  instituido 
para  o serviço  e para  o bem  da  communidade  social;  simples  agentes  da 
administração  para  o serviço  publico. 

A cidade  de  Petropolis  é incontestavelmente  a mais  bella  cidade 
do  Estado.  Por  suas  condições  especiaes,  quanto  á altitude,  quanto  ao 
clima,  quanto  á belleza  do  seu  aspecto  e.aos  encantos  da  sua  posição  to- 
pographica,  e tradicionalmente  o sitio  attrahente  para  todos  os  homens 
A'  de  fortuna  que  aqui  possuln  as  suas  vivendas  pittorescas;  é também  tra- 
dicionalmente o logar  preferido  para  a residência  dos  diplomatas  estran- 
geiros; e o centro  da  sociabilidade  fluminense,  e o refugio  de  quantos 
têm  recursos  para  evitar  a inclemência  da  estação  estival  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  ; é finalmente  o logar  onde  ordinariamente  o proprio 
Presidente  da  Republica  costuma  residir  durante  os  mezes  de  verão . 

Todas  estas  condições  particularmente  favoráveis  á cidade  de 
Petropolis,  justificariam  a sua  escolha  para  nella  ser  installada  a Capital 
política  da  Umao  Brasileira;  mas  são,  entretanto,  no  meu  conceito, 
desfavoráveis  á conservação  da  Capital  do  Estado,  sobretudo  na  situ- 
ação actual,  depressiva  e vexatória,  por  effeito  de  circumstancias  supe- 
riores á vontade  humana. 

Os  hábitos  da  vida,  o contacto  forçado  com  a sociedade  abas- 
tada e elegante,  as  exigências  muito  naturaes  em  um  meio  social  onde 
se  respira  a abastança,  o conforto,  a riqueza  e o bem  estar,  tudo  isso, 
contrasta  com  a modéstia,  com  a pobreza,  com  o vexame  imposto  a 
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todos  os  funccionarios,  cujos  vencimentos,  apezar  de  augmentados 
quando  se  efifectuou  a mudança  da  Capital,  foram  sempre,  e hoje  ainda 
mais,  depois  de  diminuídos,  insufficientes  para  garantir-lhes  o conforto 
e para  salvaguardar-lhes  o proprio  decoro. 

Não  se  póde  cerrar  os  olhos  á evidencia  dos  factos.  Esta  é a real 
situação  do  funccionalismo  do  Estado.  Fosse  outra  embora  a minha 
impressão  individual,  o meu  dever  como  mandatario  do  Povo  Flu- 
minense, era  conformar-me  com  a sua  opinião  manifestada  por  todos  os 
orgãos  a qual  reclama  a reversão  da  Capital  para  a sua  antiga  séde 
como  uma  medida  propicia  aos  interesses  do  Estado. 

A cidade  de  Nictheroy,  para  onde  se  reclama  a volta  da  séde  do 
Geverno,  é a capitai  histórica  e tradicional  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  Mas  ainda  que  o não  fosse,  devia  ser  — taes  são  as  suas 
peculiares  condições. 

Pela  sua  posição  geographica,  ella  compartilha  com  a Capital 
Federal,  as  vantagens  inherentes  ás  cidades-portos-maritimos  ; é a 
cidade-porto  e ha  de  ser  no  futuro,  muito  mais  do  que  hoje,  a cidade- 
mercado,  a cidade-trafico-commercial  e a cidade  mais  próxima  dos  ele- 
mentos de  circulação,  de  credito,  de  transportes,  de  desenvolvimento 
industrial,  de  actividade  fabril , centro,  como  ella  é,  da  gravitação  de 
todos  os  interesses  estadoaes,  cabeça  das  principaes  linhas  de  commu- 
nicação  com  o interior  do  Estado,  quer  por  terra  quer  por  mar— emfim, 
cidade  que,  pela  sua  mesma  proximidade  da  Capital  Federal,  recebe 
diariamente  e a todas  as  horas,  o fluxo  e o refluxo  das  idéas  e das  vi- 
brações políticas,  litterarias,  commerciaes  e financeiras  que  se  operam 
no  grande  centro  da  nossa  vitalidade  nacional. 

Será  isso  um  bem  ? será  um  mal,  como  opinam  alguns  ? 

Não  discuto  a these.  E’  um  facto  e isso  basta  para  attestar  a 
influencia  da  lógica  fatal  dos  acontecimentos,  o effeito  dessa  lei  da 
evolução  no  organismo  das  sociedades  políticas,  á qual  já  fiz  referencia. 

Na  cidade  de  Nictheroy  nasceu  a antiga  Província  do  Rio  de 
Janeiro.  Ella  foi  o berço  da  nossa  constituição  administrativa.  Foi  ahi 
que  surgimos  para  a vida  política  como  corpo  administrativamente- 
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separado  do  Governo  Central  durante  o antigo  regimen.  Foi  nella 
finalmente,  e com  a sua  collaboração  effectiva,  que,  simultaneamente, 
com  a cidade  do  Rio  de  Janeiro — foi  proclamada  a Republica  no  dia 
. 15  de  Novembro  de  1889. 

Em  época  mais  recente,  recordo-o  com  tristeza,  como  Bra- 
sileiro, mas  com  orgulho  como  Fluminense  e Republicano,  foi  ainda  a 
cidade  de  Nictheroy,  em  um  periodo  nefasto  da  nossa  historia,  a cidade- 
baluarte  da  defesa  da  Republica,  a cidade-martyr  pelos  soffrimentos 
que  supportou  ; a cidade-glorificada  pelo  heroísmo  com  que  se  com- 
portou ; a cidade-invicta  pela  energia  que  desenvolveu  e pela  abnegação 
com  que  enfrentou  a má  sorte  que  ameaçou  derrocar,  com  a honra  da 
nossa  Patria,  as  instituições  republicanas. 

O sangue  dos  patriotas  que  tingiu  o seu  sólo;  os  despojos  dos 
que  pereceram  e que  estão  sepultados  nas  cryptas  sèpulchraes  dos  seus 
cemitérios,  são  titulos  imperecedouros  que  hão  de  recommendar  perpe- 
tuamente á estima  da  Nação  Brasileira  e á gratidão  dos  Fluminenses,  a 
cidade  de  Nictheroy. 

Ella  foi  ainda  a cidade-escola,  onde  se  adextraram  no  manejo 
dos  negocios  públicos  e onde  desenvolveram  a sua  actividade,  os 
homens  mais  notáveis  que  figuraram  no  scenario  político  da  nossa 
Patria,  desde  a época  memorável  das  luctas  pela  independencia  na- 
cional, irradiando  sobre  todo  o paiz  as  scintillações  do  seu  talento,  da 
sua  capacidade  e da  sua  influencia  e elevando  a antiga  Província,  hoje 
Estado  Fluminense,  a cathegoria  honrosa  de  Província — Metropole 

para  cuja  administração  eram  indicados  ordinariamente  os  mais  emi- 
nentes cidadãos. 

A modéstia  da  cidade  de  Nictheroy,  nunca  serviu  de  motivo  ou 
de  pretexto  para  diminuir  a sua  importância  ou  para  deprimil-a  na  sua 
cathegoria,  tornando  menos  respeitável  o governo  desta  circumscripção 
política  da  União  Brasileira  ou  menos  efficiente  a sua  collaboração  na 

obra  que  é commum  a todos  os  Brasileiros— na  grandeza  da  nossa 
Patria . 

Os  que  divergem  da  minha  e da  opinião  daquelles  que  julgam 
conveniente  ou  necessária  a volta  da  Capital  para  a cidade  de  Nictheroy, 
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oppõem  argumentos  e manifestam  apprehensões  que  eu  tenho  o dever 
de  respeitar. 

Tomando-os  na  consideração  devida  para  oppôr-lhes  a minha 
■mpugnaçao,  julgo  prestar-lhes  a homenagem  do  meu  respeito. 

ega-se  entre  outros  argumentos  menos  plausíveis,  a circum- 
stancia  da  sua  proximidade  ou  visinhança  com  a Capital  Federal  acre 
.tando-se  que  é nociva  á independencia  do  Governo  do  Estado  o 
influxo  da  autoridade  do  Governo  da  União. 

Sob  o antigo  regímen  reproduzia-se  a mesma  allegação  Dizia-se 
eera  exacto,  que  o Governo  da  Provinda  do  Rio  de  Jane  ro  era  olo 
que  uma  succursal  do  Governo  Central,  que  era  como  que  uma  depen 
ciência  do  antigo  Ministério  do  Império  • que  sobre  eile  mrT  P 

efficazmente  se  reflectiam  a vontade  e as 

e dos  seus  prepostos  no  Governo  Imperial.  Ç 

mesma  A ElaÇá°  ^ G°Vern°  d° Estad°>  noregimen  actual,  nãoéa 
esma.  Esse  governo  não  émais  uma  delegação  do  poder  central 

nação  jurídica  ao  pria^pí  ^MS  PS'a  SUa  subordi- 

se  refere  ao  uso  dos  poderes  que  lhe  f ’ r onomia  em  tudo  quanto 

damental  da  Republica  ; a sua  autoJaT  coT "rda^á  T 

mais  ^iquos,  cuj t dos  r 

attnbmdo  pela  Constituição  p „s„  j ■ • . P d poder  que  lhe  foi 

demorem  da  sede  do  poder  central  ""  °“  dÍSta"da  1“  ' 

evolução  pohtíca^aRepubhc^é^s6  “ eSp!rÍt°  doobse™*d<»  da 
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riamente  ligada  ámais  exagerada  subordinação  pessoal  ao  nuto  do  poder 
central. 

Facil  é,  porém,  discernir  entre  o facto  e a causa  que  o determina. 
Nao  e a lei  nem  a structura  institucional ; não  são  a visinhança  e a conti- 
gnidade  territorial  as  causas  efficientes  dessa  deformação  do  nosso  sys- 

tema  de  governo,  que  se  tem  operado  com  detrimento  do  prestigio  das 

instituições  e da  dignidade  dos  governos  locaes,  mas  a liga  dos  interesses 
bastardos,  o conluiu  das  ambições,  o conchavo  dos  corrilhos  políticos, 
sem  base  na  opinião  do  povo,  mas  infelizmente  preponderantes  e efficazes 
por  manterem  nos  Estados  o predomínio  de  olygarchias  que  perpetuam 
a influencia  do  seu  poder,  garantidos  pela  sua  subordinação  voluntária 
ao  Poder  Central,  quando  não  são  induzidos  á essa  dependencia  pelo 
receio  da  sua  deposição. 

Por  esse  lado,  o Estado  do  Rio  de  Janeiro,  .nada  pode  temer.  A di- 
gmdade  do  Estado,  hade  ser  preservada  pela  dignidade  dos  seus  homens 
públicos,  quer  no  Congresso  Nacional,  quer  na  gerencia  dos  seus  ne- 
gócios internos.  E nessa  ordem  de  relações,  a proximidade  e a leal  ami- 
zade do  Governo  da  União,  podem  ser,  e devem  ser,  antes  um  elemento 
de  força  do  que  de  fraqueza  para  o Governo  do  Estado. 

Sendo  a Capital  Federal,  o centro  da  agitação  mais  activa  dos 
elementos  políticos,  julgam  alguns  que,  a proximidade  da  Capital  do  Es- 
tado dá  logar  á repercussão  mais  intensa  dessa  mesma  agitação,  pertur- 
bando a calma  do  governo  local,  e expondo-o  á contingência  de  experi- 
mentar ímmediatamente  o reflexo  das  paixões  que  em  dado  momento 
podem  produzir-se  na  Capital  Federal. 

O receio  não  me  parece  fundado.  Ou  a agitação  se  caracterisapor 

um  sentimento  patriótico  e salutar,  ou  se  caracterisa  por  um  sentimento 
contrario. 

■ N°  PrÍmeÍr°  Cas°  a rePercussão  é legitima  e o pronunciamento  da 
adhesao  da  opinião  do  Estado  só  póde  ser  util  á causa  nacional. 

. No  segundo  caso  o pronunciamento  ha  de  produzir-se,  mas  em 
sentido  opposto  e desde  que  esteja  em  causa  a felicidade  publica,  o bem 
geral  da  Naçao,  a iniciativa  do  protesto,  o rebate  da  vigilância  política 
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mais  promptamente  manifestado,  servirá  de  provocar  a adhesão  dos 
outros  Estados  para  o fim  de  opporinos  solidariamente  a resistência  legi- 
tima contra  a ameaça  ou  contra  o ataque  do  inimigo  — quem  quer  que 
elle  seja  — interno  ou  externo. 


A reminiscência  dos  dias  dolorosos  que  amarguraram  a nossa 
existência  durante  o periodo  nefasto  da  guerra  intestina  que  nos  infeli- 
citou, o perigo  que  corremos  de  ver  subitamente  invadido  o nosso  terri- 

toiio  por  forças  hostis  e tomada  a Capital  do  Estado,  servem  também 
para  justificar  apparentemente  o argumento  dos  que  julgam  inconve- 
niente a installação  do  Governo  do  Estado  na  cidade  de  Nictheroy. 

A Deus  não  praza  que  tão  luctuosos  acontecimentos  se  repro- 
duzam  na  nossa  historia ; mas,  ouso  perguntar : si  acaso,  com  os  mesmos 
caracteres,  se  produzisse  uma  nova  revolta,  ficaria  o Governo  do  Estado 

™au  seguro  s mais  '"«rodo  permanecendo  em  Petropclis  e deixando 
Nictheroy  aberta  á incursão  do  inimigo  invasor  ? 

Não,  certamente.  O dever  e o brio.  a consciência  da  sua  res- 
ponsabilidade e o estimulo  do  proprio  decoro,  levariam  o Governo  do 
Estado  a mudar-se  para  o ponto  onde  a ameaça  ou  o perigo  se  fizessem 
sentir  para  oppôr-se,  com  todos  os  elementos  de  que  dispuzesse 

salvando  ou  procurando  salvar  a integridade  do  Estado,  como  Ih’o’ 
impõe  a Constituição. 

E’  certo  que  esta  preoccupação  de  localisar  as  Capitaes  dos 
Estados  em  sitios  centraes  e estratégicos  menos  accessiveis  ás  incursões 
o inimigo  e ma, s defensáveis  pelas  suas  condições  topographicas,  tem 
trabalhado  o espirito  de  muitos  homens  de  Estado  e publicistas  em 
toda  a parte  do  mundo. 

. gUerra’  lntestina  0“  internacional,  é sempre  uma  excepção, 
um  incidente  na.  vida  dos  povos. 

Não  ha  previdência  humana  que  possa  abranger  todos  os  casos 


Ninguém  póde  ter 
ou  dos  indivíduos,  os  casos 
graves . 


a pretenção  de  eliminar,  da  vida  dos  povos 
fortuitos  dos  quaes  se  derivam  perturbações 
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Nao  faltam  exemplos  históricos  para  demonstrar  que  nem 

sempre  depende  da  conservação  da  Capital,  a defesa  mais  efficiente  da 

soberania  dos  povos  e da  integridade  dos  seus  territórios. 

Durante  a guerra  franco-prussiana,  a França  conservou  a sua 

Capital,  e estabelecidos  nella  os  governos  que  representavam  a sobe- 
rama  nacional. 

Essa  Capital  é central. 

Isso,  não  obstante,  esses  governos  não  puderam  governar 
porque  as  suas  communicações  ficaram  interceptadas  e a sua  autoridade 
annullada,  de  facto,  pela  circumstancia  de  se  achar  occupada  pelo 
exercito  inimigo  uma  grande  parte  do  território  da  França. 

Em  sentido  contrario  temos  o exemplo  do  México,  cuja  Capital 
e também  central.  F 

Occupada  embora  a sua  Capital  pelo  invasor  que  nella  se  esta- 
beleceu e funccionou  como  governo,  não  obstante  conservar  esse 
governo  as  suas  communicações  livres  pelo  littorai;  tudo  isso  não 
impediu  que  o governo  republicano  do  México,  tendo  á sua  frente  o 

r°PatriaUareZ’  ret°maSSe  “ ^ 6 a integridade  * 

Não  é para  esfes  casos  excepcionaes  que  se  legisla. 

Estado E”  fCthe;°y0U  em  Petr°P°lis.  ^ vida  e a conservação  do 
Estado,  nao  dependera  certamente  da  circumstancia  eventual  de  uma 

occupaçao  possível,  que  será  permanente  ou  transitória,  conforme  o 

exito da  causa  representadapela força  occupante  ou  pelaforça  desalojada. 

allegado.  PP  Umdade  da  mudanfa  da  Capital  é outro  argumento 

Em  regra  geral,  todos  os  oppositores  de  uma  idea  nunca  acham 
ppportuna  a sua  realisaçâo . 

dilat  •E  fUmi  argUment°  qUe'  send0  de  caracter  simplesmente 
dilatono,  facilmente  se  transforma  em  um  impedimento  de  caracter 
perpetuo.  ■ . L lv'r 

Si  se  reconhece  (como  é o caso)  que  a mudança  da  Capital  é 

Crel°  P°der  “cusar-me  de  apreciar  a sua  opportunidade. 

O que  é necessário  é.opportuno. 


15 


Em  Nictheroy,  a Capital  do  Estado  póde  subsistir  em  condições 
mais  modestas  como  convém  á situação  actual  das  suas  finanças. 

Não  tendo  de  hospedar  a ministros  estrangeiros,  a diplomatas,  a 
pessoas  de  alta  gerarchia  social  ; não  sendo  theatro  de  uma  vida  mais  ou 
menos  faustosa,  agitada,  brilhante  ; é a cidade  que  mais  convém  para 
séde  do  Governo  na  actual  crise,  pela  qual  atravessa  o Estado,  vendo  os 
seus  recursos  escasseiarem  por  effeito  da  desvalorisação  dos  principaes 
productos  da  sua  lavoura,  sobre  os  quaes  recahe  o imposto,  que  é a fonte 
unicados  seus  rendimentos. 

Contra  a mudança  da  Capital  paraNictheroy,  outros  argumentos 
são  produzidos,,  e estes  de  mais  valor. 

Os  que  oppugnam  a ideia,  allegam  que  essa  deliberação,  uma 
vez  adoptada,  trará  novos  encargos  ás  finanças  do  Estado  pelas  despezas 
a que  forçosamente  dará  logar  a mudança  projectada. 

A installação  das  repartições  em  Nictheroy, exigirá  naturalmente 
gastos  imprescindíveis  com  os  edifícios  onde  ellas  terão  de  ser 
alojadas. 

Comquanto  o Estado  possua  nessa  cidade  alguns  prédios,  estes 
acham-se  occupados  por  diversos  institutos  ofíficiaes,  que  terão  de  ser 
transferidos  para  outros  edifícios . 

Isso,  porém,  não  evitará  a despeza  com  o asseio  dos  mesmos 
edifícios  e com  a sua  adaptação  do  novo  emprego  a que  são  des- 
tinados . 

Pondera-se  igualmente  que  o abandono  dos  edifícios,  todos 
importantes  e valiosos,  adquiridos  em  Petropolis,  para  residência  do 
Presidente  do  Estado  e para  as  diversas  repartições  publicas,  importará 
em  grande  prejuízo. 

Não  será  facil  transferil-os  pelo  seu  custo  real,  não  levando  em 
conta  as  consideráveis  sommas  despendidas  com  a ornamentação  delles, 
sua  conservação  e reparos  durante  o periodo  em  que  foram  utilisados. 

Não  se  póde  contestar  que  estas  allegações  são  valiosas  e dignas 
do  estudo  e da  reflexão  dos  legisladores . # 

Em  sua  sabedoria,  meditando  sobre  o pró  e o contra  da 
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medida  proposta,  resolverão  o que  fôr  mais  acertado,  consultando 
como  e natural,  o interesse  e o bem  do  povo  fluminense,  ao  qual  devem 

subordinar-se  todos  os  outros  interesses  quer  de  ordem  política,  quer  de 
ordem  financeira. 

A cidade  de  Petropolis,  com  ou  sem  a Capitai  do  Estado  será 
sempre,  não  sómente  a mais  belia,  porém,  uma  das  mais  importantes 
cidades  do  Brazil,  ineguaiavel  pelo  seu  aspecto  pittoresco,  admirarei 
pelo  seu  clima  e pelos  seus  encantos  naturaes,  pela  sua  própria  physio- 
nomia  social  que  tanto  a distingue  de  todos  os  outros  centros  de  povoa- 

çao,  pela  Índole  e cultura  da  suá  população  trabalhadora,  industriosa, 
pacifica  e ordeira. 

Eila  será  sempre  a cidade  preferida  por  todos  quantos  tenham 
recursos  para  nella  estabelecer  a sua  residência  permanente  ou  provisória 
-vantagem  essa  que,  mais  se  accentuará,  desde  que,  como  se  póde 
esperar,  sejam  melhorados  e aperfeiçoados  os  seus  meios  de  transporte  e 
de  communicação  com  a Capital  Federal. 

Sem  caracter  de  prophecia,  póde-se  prever  que  em  breve  tempo, 
em  vez  de  comboios  arrastados  por  locomotivas  a vapor,  sujeitos  a 
horários  incommodos  para  os  viajantes,  a largos  intervallos  e sem  o 
conforto  de  que  gozam,  em  outros  paizes,  as  cidades  de  verão  como 
Fetropolis  ; teremos  verdadeiros  tramways  entre  esta  cidade  e a Capital 
e era , em  comboios  movidos  pela  electricidade,  com  carros  com- 
modos  e elegantes,  com  economia  de  tempo,  com  reducção  nos  fretes 
das  mercadorias  ereducção  nos  preços  das  passagens,  tornando  o tra- 
jecto  e a communicação  com  a Capital  Federal  tão  facil,  ou  pouco 
menos  como  o que  se  effectua  hoje  nessa  mesma  Capital,  entre  o 
centro  da  cidade  e os  seus  arrabaldes  mais  longiquos  como  a Tijuca  e a 
Gavea.  Alem  disso  Petropolis  possue,  ainda  pouco  aproveitadas,  forças 

po  erosas  que  hao  de  ser,  em  proximo  futuro,  elementos  valiosissimos 
para  a sua  prosperidade  e engrandecimento. 

A sua  riqueza  em  aguas,  as  quaes  rolam  em  uiveis  accidentados 

precpitando.se  para  o valle  do  Parahyba,  ha  de  reproduzir-se  e multi- 
plicar-se,  desdobrando-se  em  força  util  e creadora,  garantindo-lhe  uma 
preemmencia  indisputável  para  séde  de  um  centro  industrial  poderoso, 
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cujos  benefícios  compensarão  largamente  os  capitaes  que  os  congreguem 
para  impulsionar , nessa  direcção,  a actividade  e o trabalho. 

Isso  que,  dado  o acanhamento  do  nosso  espirito,  a curteza  das 
nossas  vistas,  a timidez  das  nossas  aspirações,  o retrahimento  da  nossa 
iniciativa,  consideramos  uma  utopia  ou  uma  illusão,  ha  de  ser  amanhã, 
confiantemente  o espero,  uma  realidade. 

Os  dignos  deputados  que  subscreveram  a representação  acima 
transcripta,  vislumbraram  as  difficuldades  financeiras  do  Estado  que, 
aliás,  aggravaram-se  ainda  mais  depois  da  primeira  sessão  legislativa. 

E absolutamente,  indispensável  voltarmos  a uma  existência  mais 
modesta  do  que  aquella  em  que  temos  permanecido  desde  que,  por  uma 
fallaz  visão,  se  suppoz  que  o progresso  das  rendas  iria  sempre  em  escala 
ascendente. 

Os  recursos  com  que  normalmente  pode  contar  o Thesouro,  são 
insufificientes  para  attender  ás  exigências  do  Estado  e para  custear  os 
serviços  na  escala  em  que  foram  installados.  Esta  é,  pelos  menos,  a 
minha  opinião. 

Quaesquer  que  sejam  os  sacrifícios  exigidos  para  obter-se  o 
equilíbrio  orçamentário  e para  restaurar  o credito  do  Estado,  abalado 
pelas  contingências  que  são  de  vós  conhecidas,  devem  ser  supportados 
com  serenidade  e resolução,  porque  elles  se  impõem  não  sómente  ao 
critério,  mas  ao  proprio  decoro  da  administração. 

Não  se  pode  comprehender  nem  admittir  que  se  onere  aos  coiv- 
tribuintes  com  impostos,  hoje  pesadíssimos  para  elles,  pela  crise  em 
que  nos  debatemos,  afim  de  manter  gastos  excessivos  fundados  na  vica 
artificial  das  administrações. 

Quando  por  effeito  de  causas  económicas,  ou  por  efifeito  da 
imprevidência  dos  governos,  os  Estados  chegam  a situação  semelhantes, 
só  por  dois  meios  podem  ser  obviados  os  embaraços  resultantes  de  uma 

íal  perturbação:  OU' augmentando  os  impostos  ou  diminuindo  as 
despezas . 

O primeiro  alvitre  deve  ser  desde  já  repudiado.  O exame  das 
condições  em  que  hoje  se  encontram  os  contribuintes,  exclue  a hypo- 
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these  de  qualquer  augmento  nos  impostos,  que  já  pagam,  ou  da  creação 
de  outros  novos,  que  venham  supprir  a deficiência  da  renda. 

Ateste  respeito,  cumpre  recordar  que,  apezar  de  serem  penosas 
as  condiçoes  em  que  se  encontram  o Estado  e os  particulares,  os  Legis- 
ladores Fluminenses,  têm  tido  o louvável  escrupulo  de  não  aggravarem 
essas  más  condições  por  meio  de  impostos  vexatórios,  recahindo  quer 

sobre  os  habitantes  do  Estado,  quer  sobre  os  habitantes  dos  Estados 
visinhos. 

No  território  fluminense  não  se  cobram  nem  os  impostos  de 
consumo  disfarçados  sob  diversas  denominações  em  alguns  Estados, 
nem  os  impostos  inter-estadoaes  ou  inter-municipaes. 

Todas  as  tentativas  feitas  no  sentido  da  acclimação  de  taes  tri- 
utos  hão  sido  prudentemente  repellidas,  por  mais  que  dahi  tenha  re- 
sultado para  o Estado  Fluminense,  uma  assignalada  inferioridade  com 
relação  ás  suas  rendas.. 

. Julgo,  porém,  preferível  esta  attitude  porque  ao  menos,  dando 

exemplo  de  respeito  á Constituição  da  Republica  e de  lúcida  compre- 

hensao  do  systema  federativo,  não  incorremos  em  censura  nem  concor- 
remos para  que  se  enraize  esse  funesto  regimen  fiscal  que  levanta  bar- 
rrnras  ao  commercio  intecno  e enfraquece  o laço  da  união  nacional. 

Resta-nos,  portanto,  appellar  para  o segundo  arvitre.  E’  forçoso 
reduzir  as  despezas  ainda  quando,  si  tanto  fôr  necessário,  tenhamos  de 

supprimir  serviços  já  organisados  que,  nas  circumstancias  actuaes,  não 
podem  ser  efificazes . 

Devo,  para  ser  justo,  render  homenagem  ao  bom  espirito  da  As- 

semblea  Legislativa,  reconhecendo  que,  si  ficamos  no  limite  das  eco- 

nomias  efetuadas  ao  votar-se  o orçamento  vigente,  a mim  antes  do  que 
a Assemblea,  cabe  a responsabilidade  desse  facto. 

Com  poucos  mezes  de  exercício  no  meu  cargo,  não  possuindo 
em  todos  os  elementos  indispensáveis  para  um  acurado  estudo  das  con-' 
dições  econômicas  do  Estado,  não  me  era  permittido  desfazer  súbita- 
mente  a obra  dos  meus  dignos  e illustrados  antecessores,  supprimindo 
departamentos  administrativos  e propondo  a dispensa  de  empregados, 
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sem  que  taes  medidas  estivessem  justificadas  deante  da  minha  própria 
consciência. 

Não  sou,  confesso,  inaccessivel  ás  emoções  do  sentimentalismo, 
sobrepondo-me  sobranceiramente  aos  infortúnios  alheios . Mas  não  foi 
por  esse  motivo  que  me  esforcei  para  que  as  resoluções  do  Governo 
fossem,  tanto  quanto  possível,  menos  severas  e rigorosas  com  relação 
aos  interesses  que  teriam  de  ser  feridos. 

Não  se  contesta  que  haja  no  nosso  Paiz  uma  funesta  tendencia 
para  a empregomania.  De  um  lado,  a pressão  exercida  sobre  os  governos 
pela  clientella  politica;  do  outro,  a inaptidão  quasi  geral  dos  nossos 
jovens  concidadãos  para  as  carreiras  profissionaes,  fóra  da  esphera  das 
chamadas  profissões  liberaes,  tem  concorrido  para  o considerável 
augmento  do  funccionalismo  publico. 

"Um  trabalho  commodo,  deveres  não  penosos,  collocação  está- 
vel, posição  honorifica  e uma  compensação  segura,  fazem  com  que  a 
posição  do  empregado  publico  seja  em  toda  parte  procurada  com  avidez 
e preferida  ás  outras,  nas  quaes  forças  extranhas  podem  entorpecer  ou 
destruir  o exito  dos  esforços  pessoaes.» 

Esta  reflexão  feita  por  um  illustrado  escriptor  é,  entre  nós,  tanto 
mais  applicavel  quanto  á tendencia  para  os  empregos  junta-se  a facili- 
dade de  obtel-os. 

A protecção  de  algum  prócer  político,  o pagamento  de  algum 
serviço  eleitoral,  um  bom  empenho,  como  se  diz  na  linguagem  dos  pre- 
tendentes, bastam  para  assegurar  a qualquer  indivíduo  um  posto  elevado 

ou  subalterno  na  administração  publica,  ainda  mesmo  que  lhe  faltem  as 

habilitações  indispensáveis  ao  exercício  de  cargos  que  solicitam  ou 
alcançam . 

Entretanto,  nada  póde  ser  mais  funesto  do  que  esse  regimen  do 
favoritismo  que,  por  um  lado,  onera  os  cofres  públicos,  e por  outro,  traz 

affrontados  os  governos  pelo  assedio  das  pretenções  patrocinadas  pelos 
amigos  políticos. 

E’  preciso  desconhecer  a natureza  e as  funcções  dos  cargos 
públicos  para  perseverar  neste  systhema.  «Devemos  lembrar-nos»,  diz 
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V.vien,  tratando  da  importância  dos  funccionarios  públicos,  «nue  elles 

const;tu  qufi  recebem  o mov.mento  e Q tran^ittem“ 

achina  do  Estado,  os  canaes  por  onde  correm  os  benefícios  de  um 
governo  estável  e regular,  as  forças  animadas  que  dão  vida  ás  resolu- 
çoes  abstractas  dos  grandes  poderes.»  São  elles  os  encarregados  de 
ppltcar  as  le.s  e de  administrar  a fortuna  publica,  de  fazer  a policia,  de 

riqueza  Ta'  mT0S’  6 “ SUaS  falt3S  P°dem  W estancar  as  {ontes  de 
vivificai-as  » 3SSlm  ta'ent°S  6 Capaddade  Podem 

nada  . N° actual.  P«a-me  ■ dizel-o,  mas  a observação  é justa, 

emnre?maiSWglt'm°  d°  ^ ° esforço  Para  obter  ou  para  conservar  um 

elevados  /“  T ’ 6 a°  ‘em°r  ^ Perdd'U  56  juStÍfica  Por  motivos 
elevados  e muito  attendiveis. 

cone  POr  C3aSaS  ,SUPerÍOreS  de  °rdem  eCOnomÍca  e administrativa,  pela 
oncurrencia  de  algumas  fatalidades  e erros  políticos,  a situação  geral 

do  nosso  pa,z,é  de  tal  ordem  que,  posso  dizer,  sem  exageraç  o qTe  o 

honsonte  do  trabalho  acha-se  fechado  por  todos  os  pon^  e que  não  se 

em  qual  esphera  melhor  se  poderá  applicar  a actividade  individual. 

o phenomeno,  portanto,  do  apego  ao  emprego  publico  de 

~Ça°  Ch6rta’  amda  quando  eIla  representa  o sacrifício'  do  contri- 

a todos  os"  P men0  Ínherente  3 t0da$  35  SOdedafe  empobrecidas, 
a todos  os  paizes  perturbados  por  crises  serias  e profundas. 

■ . ” 6 3 Iavoura  aSonisa  i «ade  o commercio  sente-se  paralysado  • 

s in  ustnas  não  prosperam  ; onde  o trabalho  escasseia  • o para- 
sytismo  social  se  desenvolve;  o appello  á sorte  por  meio  do  jogo  é a 

to”  alvo  d aItndtadOS  ' ° emPreg°  PUbIÍC0>  bem  °U  mal  retribuid0> 
o na  se  o alvo  de  todas  as  aspirações,  o refugio  de  todas  as  incapaci- 

d'  “Z 

sustentar  a luta  pela  existência.  ^ 

me  trataEndTdof eXÕeS’  P°T’  Sahem  da  orbita  em  que  devo  manter- 
me  tratando  dos  negocos  e dos  interesses  propriamente  fluminenses. 

m outra  esphera  poderão  os  doutos  procurar  o re medio  aos 
males  de  que  se  recente  a naçã0  e_  como  ajnda  nãQ  desai  ■ 

da  vttahdade  nacional,  nem  do  critério  e do  patriotismo  dos  Estadistas 
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da  Republica,  devo  suppôr  que  estes  males  são  transitórios  e que  dias 
mais  felizes  raiarão  para  a nossa  patria. 

Não  açora,  mas  na  vossa  sessão  ordinaria,  terei  talvez  o ensejo 

e proporcionar-vos  dados  estatísticos  que  muito  poderão  auxiliar  o 

vosso  estudo  e influir  para  adoptardes  deliberações  condignas  da  vossa 

i ustraçao  e do  vosso  amor  aos  interesses  e ao  bem  estar  do  povo 
fluminense.  r 

Mas,  ainda  na  ausência  desses  dados,  o conhecimento  que  tendes 

das  precanas  condições  do  nosso  Estado,  bastará  para  levar  ao  vosso 

ammo,  a convicção  de  que,  sem  reducção  das  despezas,  e sem  severas 

economias,  sera  impossível  vencer  as  difficuldades  presentes  e salvar  o 
credito  do  Estado . 

Para  essa  obra  que  considero  patriótica  e previsora,  tendes  o 
direito  de  contar  com  a minha  franca  e leal  coadjuvação,  por  mais  do- 
oroso  que  seja  para  mim  o encargo  de  ser  o executor  de  medidas  ri- 
gorosas que  hão  de  ferir  profundamente  interesses  particulares  muito 
respeitáveis. 

Achamo-nos,  porém,  em  uma  dessas  situações  que  impõem 
suprema  resolução  e suprema  abnegação. 

Nem  eu  nem  vós  podemos  hesitar  entre  a vida  do  Estado  e as 
vantagens  pessoaes  inherentes  á conservação  de  empregos  públicos. 

E desde  que  procedamos  com  justiça  e equidade  na  divisão  dos 
sacrifícios,  estou  certo  de  que  a opinião  do  Povo  Fluminense  e a con- 
sciência dos  proprios  prejudicados  ampararão  o nosso  esforço  no  sentido 
de  apparelhar  o nosso  Estado,  para  que  elle  retome,  efn  breve  tempo  a 
cathegoria  em  que  sempre  se  manteve. 

Ja  vos  ponderei  que  fomos  a Provincia-Metropole.  Sempre 
occupamos  o primeiro  posto  pela  actividade  no  trabalho,  pela  impor- 
tância da  nossa^  producção,  pela  riqueza  agrícola  do  nosso  território  • 
pe  a accumulação  das  fortunas  patrimoniaes  que  nos  permittiram 
supportar,  nas  emergencias  arriscadas,  que  a Nação  Brazileira  teve  de 
superar,  os  mais  ingentes  encargos  e os  mais  penosos  sacrifícios  colla- 
borando,  do  modo  mais  efficiente,  na  civilisação,  no  engrandecimento 
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Dessa  pnmasia  fomos  desalojados  por  causas  superiores  que 
deslocaram  para  outro  ponto  o eixo  da  nossa  influencia . 

nossa  mesma  autoridade  no  arroteamento  do  nosso  solo  trouxe- 

nqs,  com  o correr  dos  tempos,  esta  especie  de  cansaço  e de  abatimento 

que  parecem  estampadas  na  terra  e na  physionomia  dos  habitantes  do 
nosso  Estado. 

. Penso’  P°rém  que  possuímos  elementos  para  rehaver  a nossa 
superioridade  perdida  e que,  si  tivermos  iniciativa  e coragem  para  en- 
rentar  e resolver  os  problemas  originados  da  nova  situação  em  que  nos 
encontramos,  poderemos  ainda  reassumir  o nosso  posto  na  vanguarda 
a civilisaçao  do  nosso  paiz,  processo  evolutivo  que  aqui,  como  em  toda 

a parte,  anda  sempre  ligado  ao  desenvolvimento  da  riqueza  e do  bem- 
estar  da  população. 

logar  COm°  EStad°  Pr°dUCt0r  de  café>  já  onamos  o primeiro 

^°je  a Pnmasia  nesse  ramo  agrícola,  pertence  ao  Estado  de 
bao  Paulo . 

E’  conhecida  a crise  em  que  se  debate  a lavoura  nacional  até  aqui 
circumscnpta,  quasi  que  exclusivamente  a cultura  do  cafeeiro  - já  pode 
mos  prever  que,  nem  para  o nosso  Estado,  nem  para  os  de  São  Paulo 
Mmas  Geraes  e Espirito  Santo,  servirá  mais  o café  de  base  para  a 

percepção  dos  impostos  que  constituem  a maior,  ou  antes, .a  principal 
nutrição  dos  nossos  orçamentos . 

Devemos  volver  os  olhos  para  outras  fontes  de  producção. 

Terras  e forças  productivas  applicaveis  a outros  empregos  remu- 
neradores  não  nos  faltam. 

Muitas  industrias  novas  até  aqui  nem  iniciadas,  muitas  outras 
matenas  e productos  não  tributados,  poderão  fornecer  subsidies  valiosos 
que  talvez  conforme  o seu  desenvolvimento  futuro,  nos  permittam  sup- 
primir  totalmente  os  impostos  sobre  os  productos  agrícolas . 

Alongando  o olhar  para  esse  futuro  ain  da  envolto  na  caiio-em  do 
tempo,  penso  que  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  ha  de  ser  em  “rande 

escala,  e em  condiçoes  particularmente  favoráveis,  um  Estado  criador  e 

, um  Estado  industrial. 
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Si,  com  essa  esperança,  perseverarmos  no  empenho  patriótico 
de  promover  o povoamento  do  nosso  solo,  tornando  productivas  essas 
mesmas  terras  abandonadas,  que  são  o testemunho  da  nossa  decadência ; 
si,  concurrentemente,  soubermos  tirar  partido  das  forças  naturaes  que’ 
rolam  pelo  nosso  território  desaproveitadas  e inúteis,  ou  que  jatem 
inertes  na  superfície  e no  sub-solo  do  nosso  Estado,  alcançaremos  certa- 
mente entre  outros  Estados  da  União,  a preponderância  que  me  parece 
garantida  pela  nossa  posição  geographica,  pela  proximidade  do  maior 
centro  de  consumo  e de  exportação  do  nosso  paiz  ; pelo  bello  littoral 
marítimo  que  possuímos,  tão  accessivel  e tão  rico  ; pelas  terras  ferazes 
que  convidam  ao  trabalho  e que  só  pedem  braços  que  as  cultivem  ; pela 
acuidade,  emfim,  das  communicações  terrestres,  fluviaes  e marítimas 
que  nao  é certamente  das  menores  vantagens  de  que  gozamos  e que  há 
de  ser  um  dos  elementos  principaes  da  nossa  prosperidade. 


Senhores  Deputados 

A convocação  extraprdinaria  da  Assembléa  Legislativa  foi 
eterminada  pela  deferencia  devida  á maioria  dos  deputados  q’ue  a 

requereram  e pela  necessidade  de  adoptardes  com  urgência  as  medidas 
reclamadas  pela  situação  financeira  do  Estado. 

. „ A deIlberaÇSo  definitiva  sobre  a questão  da  mudança  da  Capital 
pora  termo  a agitação  pacifica  que  se  tem  produzido  em  torno  dessi’ 

as  hesitações  e incertezas  que  não  podem  deixar  de  influir  sobre  o 
propno  governo  do  Estado.  0 

Quanto  ás  medidas  financeiras,  servirá  também  a vo<  sa 
ração  para  habilitar  o governo  a preparar  em  novo  molde  7^2 

22T  fUtUr0’  qUe  V°S  S6rá  - -,sa  próxima  ^reunião 

E’  supérfluo  assegurar-vos  a minha  prévia  confnrm!d,a 
dencia  do  Poder  que  representaes.  mdepen- 
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Adeantando  meu  pensamento  sobre  os  assumptos  de  que  ides 
occupar-vos,  não  tenho  a prete„ção  de  influir  sobre  a opLo  da 

tade  Í p3'  T mamfeSta?â0aCatarei  -"do  " expressão  da  von- 
tade  do  Povo  Fluminense,  do  qual  sois  dignos  representantes. 

Qualquer  que  ella  seja, .estou  certo  de  que  será  inspirada  pela 
convicção  sincera,  pela  clara  intuição  das  necessidades  do  Estado  pelo 
zelo  com  que  sempre  haveis  curado  dos  seus  interesses  e pela  éscla- 
recida  e patriótica  orientação  do  vosso  espirito. 

Palacio  do  Governo,  Petropolis,  15  de  Julho  de  1902. 


(2.  qBo 


cayuva. 


